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A MARMOTÃT
1'ublic.H» ds terças e «alas (embora 8eja dia santo), nu -Typotrnphl» d. Paula BrlSo-praça da Conitlioicâo n. 64, onde se awinoa a 3-,h„, 

'

por irea mezes para a cônc, eijponu rs. parafôra, pagou sempre adiantadas. Ms. avulsos, I6lr rs. '""

O Ministério aclual.
Poucos Ministérios se têem organisado

causando espanto aos adversários, que aca-bavam de ganhar uma eleição na corte,
como o aclual! e todavia, elle conseguiu
logo applacar a cólera dos Deuses de talrnodo, que tem excitado mais a admi-ração dos seus contrários, do que a dosseus próprios amigos; mas isso talvez nãobaste para que os adversários conheçam
e confessem que « Os conservadores náosão tão máos como se pensa. »

O estado do paiz, porém, inspira sériosreceios, ao que parece. Nós, que não pou-pámos o Presidente do Concelho, no Mi-nisterio passado, não' pelas medidas fis-causadoras ede indispensável receita, porquesabíamos haver disso urgente necessidade,
mas pela inopprtunidade em que taes 6o-Ias -ardentes -ersim atiradas -no meio - 'da
população, empenhada em uma luta elei-t0ial. conhecemos hoje, mais do queen-

tão conhecíamos, por alguns actos do actual
gabinete, que as cousas vão de mal a
peior, e que razão teve o Sur. Conse-
Iheiro Ferraz em attender mais ás urgen-
les necessidades do Thesouro, do que em
tomar em consideração as conveniências
individuaes, em relação á Câmara tempo-
raria, e aos_ seus próprios correligionários.

Com effeito, como não se acreditar no
futuro medonho do paiz, temido pelo Snr.
Salles Torres-Homem, enfeiado pelo Snr.
Conselheiro Ferraz e horrorificado pelo dis-
tineto e econômico actual Ministro da Jus-
tiça, o Snr. Conselheiro Sayâo Lobato? E
isto tanto mais é de temer, quanto é cer-
to que S. Ex., sahindo da Inspectoria da
Alfândega, e pensando sempre e como
sempre, nas cousas do paiz, não póde en-
cher-se de tanto receio sem ver

Que o vento cresce
D'aquella nuvem negra que apparece.
Entretanto a opposição, que tanto ata-

cara. jo-Ministério passado, parece tâo sa-
tisfeita com o actual, que, sem pensar no
faturo desastroso que, segundo elle. nos
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I3STRECÇA0E RECREIO
Em uma noite do mez de Novembro,

do anno de 1834, dous velhos de barba
branca, com suas mulheres, duas velhas
desdentadas, quatro senhoras com seusmaridos, duns moças e quatro meninos,
achavam-se reunidos n'uma pequena casada cidade de Nazareth: eram christãos quealli costumavam passar ás noites de in-verno.

Esses Nazarenos estavam sentados, não
em cadeiras (não as ha nas casas orien-taes), mas em uma velha alcafifa remen-dada, que o dono da casa tinha recebi-
do de pai a filho, havia tres, ou quairo
gerações.

As mulheres estavam de pé e fiavam. Osvelhos contavam historias, que todos ou-viam com mais ou menos attençao. A sala
não era grande; apenas poderia conter mais
duas ou tres pessoas. Era allumiada por

uma espécie de candeeiro, chamado - kan-
dil—pelos habitantes do paiz, collocado
em nma pedra, pregada na parede.Veio a propósito fallar-se dos Turcos, sua
religião e Mahumet, seu fundador. Cada
um contava o que lhe vinha á cabeça,
as cousas mais absurdas, mais inacredita-
veis: era um mare-magnum de contos, não
era possivel atinar-se com o começo, meio
e lim.

Um joven Maronita afiirmava que nada
do que contavam tinha senso-comrr.um.
Nesle momento, entrou na casa o irmão
superior do convento de Nazareth; os as-
sistentes deixaram de fallar, saudaram o
veneravel Padre com profundo respeito e
puzeram-se de joelhos para receber sua
benção, como era uso.

O Padre João Baptista (assim se chama-
va ) sentou-se no meio dos homens, e lhes
perguntou qual era o assumpto da con-
versação. Besponderam-Ilie, que a historia
de Mahomet, o Propheta dos Musnlma-
nos, mas que um dos assistentes preten-dia que não havia uma só verdade ao quese dizia, o que não admirou o religioso,
pois qne conhecia quanto os orientaes são
extranhos ás cousas históricas. O Padre
João Baptista propoz, portanto, á reunião
contar os principaes factos da vida de Ma-
homet.

Este offereeimenio foi recebido com ale-
gria, e o irmão superior começou nestes
termos:

—E* bom, meus amigos, conhecer a ver-'
dade de todas as cousas, mae sobre tudo

está mui próximo, nâo só o está deixandoviver vida Iranquilla e socegada, como atémesmo, ao que consta, não está longe d»o apoiar! ,
Póde-se, á vista disto, dizer que, empohtica, altende-se aos principios enão ao^homens? Não, de certo: os homens sãotudo; os princípios nada.
Por nossa parte, felieitamos-nos por esteresultado: elle nos convenceria, se preci-sassemos de ser convencidos, de que nãosomos tão máos como so nos faz.Bem dizia a Marmola, depois das elei-çoes« Que os conservadores linliam sidoderrotados, mas não derrocados!»
Os factos justificam hoje o qae disse-mos hontem.

O Felotiqueiro.
Prepara o Snr. João Caetano dos San-tos, para levar á scena no seu theatro,

onde de novo apparece, depois de suaviagem, o drama em cinco actos, deno-minado • » .
O Pclotiqneiro.

Com o titulo de Prestigiador loi an-
o é em matéria de religião. Vós viveis nomeio.dos Turcos: vede-os resar nas es-ti-adas, nas mesquitas, por toda a parteonde se acham, e entretanto ignorais aorigem de seu culto; nada sabeis de po-sitivo sobre seu fundador. Pois bem, es-
cutai-me; eu vos vou dizer com, verdade
e em poucas palavras quem foi Mahomet.

Os assistentes, penetrados dè reconhe-
cimento pela bondade do irmão superior,
e ani-iosos de saberem emfim a verdade,
a respeito do Propheta Árabe, tossiram,
assoaram-se todos para que não fizessem
nenhum barulho durante a narração do
Tadre. Depois, reincu ornais profundo si-
lencio.

- Mahomet, disse o religioso, nasceu em
Meca, importante cidade da Arábia, 569
annos depois do nascimento de N. S. Je-
sus Christo. Seu pai chamava-se Abd-Al-
lah; sua mãi, Amana: ambos descendiam
da illustre tribu dos Coreisitas, a mais no-
bre das tribus árabes. Os sábios orientaes
e occidentaes fazem remontar a genealogiade Mahomet até Israel, filho de Abrahão
e de Agar. Eis-ahi como orgulhosamente
fadava Mahomet de si mesmo: •

« Deus creou todos os homens, e me
fez o melhor. d'elles; dividio os ho-
mens em nações, e . me collocou na me-
Ihor. das nações; dividio cada nação em
tribus, e me collocou na melhor das trir
bus;.-dividio as tribus em familias. eme
fez nascer na melhor das familias; sim,
minha familia é melhor que as vossas e
meus aiós melhores que vossos avós. Eu



A MAKMQTA

-Bunciado este drama pelo Theatro de S.
Pedro; com ode Pelotiqueiro pelo Gym-
nasio. Pelotiqueiro, Prestigiador ou Sal-
tímbanco ( Escamotear é o seu t.ulo
no original francez) bade dar ao publico
noites agradáveis, porque e de lances ar.-
rebatadores, e tão dramáticos, que poucos
artistas poderão bem comprehendel-o e
melhor executal-o.

Como se fosse escripto para o Snr. João
Caetano, o papel de Bajeaulais (o le-
lotiqueiro), hade captar por tal modo a
attenção do publico, que os bravos e as
lasrirnas hão de por muitas vezes arreben-
ta? dos lábios e dos olhos dos espeetado-
res ainda os mais indiferentes; por muitas
vezes o auditório, qualquer, qqe elle seja,
bade vercom admiração cousas que pouco
importam á sociedade, mas que patenteara
de um modo claro e positivo a fccundi-
dade do genio, quer na concepção da
idéa, quer nos meios e nos modos de
a pôr em acção, tudo para mostrar-se no
nalco-scenico os recursos do compositor e
do actor, apezar mesmo das inverosimi-
lhanças, filhas predilectas das dilliculdades.

Prepare-se o publico para ver um dra-
ma de effeito, embora talvez nâo comple-
,o, eheiomesmo de defeitos, mas desce-
„as arrebatadoras, de quadros sublimes,
"oncebidos 

por mestres e que só por mes-

tres podem ser executadosl

QUEDA
QUE AS MULHERES TÉEM

PARA OS TOLOS

11 est des nosuils secrels, il csl des nymphcs.
I.

Passa em julgado que as mulheres lêem

sou o chefe e o modelo dos homens, sou
o mais eloqüente dos Árabes, sou eutquem
baterá primeiro na porta do Paraíso, por-
que serei o primeiro, cujo túmulo se ha
de abrir no grande dia de juizo. Abra-
hão solicitou-me de Deus, lesus anuun-
Ciou-me ao inundo, e minha mãi, quando
gerou-me, vio uma grande facha de luz
correr do Oriente ao Oceidente! »

O filho de Abd-AIlah tornou-se orphão
aos 1.3 annos de idade. Um de seus pa-
rentes, de nome Abutaleb, que era ne-
gocianle, recolhèu-o á sua casa. Mahomet
que. desde a mais tenra infância, havia
mostrado extraordinária intelligencia, tor-
nou-se logo um habilissimo commerciante.
Fez com Abutaleb uma viagem da Méi-a
á Syria. Elle previa já, sem duvida, que
esse paiz seria um dia submettido a uma
crença religiosa, da qual seria elle o fun-
dador.

Voltando á sua patria, MahDtnet retirou-
se para uma gruta do monte Hara, perio
de Meca. para jejuar, resar e meditar.
Sua caridade c sua piedade attraliiram-lhe
o respeito de todos os seus compatriotas.
As graças de seu espirito c sua belleza
Eram admiradas; ingenboso em suas ros-
postas, verdadeiro em suas narrações, sin-
cero no commercio da vida, cheio de boa
fé, de horror para o vicio, mereceu de
seus compatriotas o engnome de Elauin
(o homem seguro). Tal foi, segundo o sentir
de todos os historiadores, a reputação que
Malioraétsoube grangearem Meca. Conser-

(¦le cadeira cm matéria de fazendas, pe-
rolas e rondas, e que, desde qüe adop-
tam: uma, fita, deve-se crer que a essa
escolha presidiram motivos plausíveis.

Partindo deste principio, entraram os
philosophos a indagar se ellas mantinham o
mesmo cuidado na escolha de um aman-
te, ou de um marido.

Muitos duvidaram.
Alguns emittiram um axioma—que.o que

determinava as mulheres neste ponto, não
era, nem a razão, nem o amor, nem mes-
mu o capricho; que se um homem lhes
agradava, era per se ler apresentado pri-
meiro que os outros, e que sendo este
substituído por outro, não linhu esse ou-
tro senão o mérito de ter chegado antes
do terceiro.

Permaneceu por muilo tempo eslesys-
tema irreverente.

Hoje, graças a Deus, a verdade se des-
cobrio: veio a saber-se que as mulheres
escolhem com pleno conhecimento do quo
fazem. Comparam, examinam, pesam, o só
sb decidem por um, depuis de verificar
nelle a preciosa qualidade que procuram.

Essa preciosidade é... a tuleinial

II.

Desde a mais remota antigüidade, sem-
pre as mulheres tiveram a sua queda para
os tolos.

Alcibiades, Sócrates e Platão foram
sacrificados por ellás aos presumidos do
tempo. Turenne, Ia Rochefoucauld, Raci-
ne e Molière, foram trahidos por suas
amantes, que se entregaram a basbaques
notórios. No século passado todas as boas
fortunas foram reservadas aos pequenos
abbades. Estribados nesses illustres exem-
pios, os nossos contemporâneos continuam

vou-a até o tempo nm que o povo se
revoltou por ouvil-o pregar contra a ido-
latria, no que os grandes enc.hergavam
sua ambição, disfarçada debaixo do manto
da religiàol

Nesse tempo os habitantes do paiz de
Mahomet não conheciam ainda o verdadeiro
Deus; elles ajoelhavam-se diante de ima-
gens impuras e aduravam-as. Rendiam igual-
mente culto ao sul, á lua e ás estrellas.
Mahomet pregou-lhes a unidade de Deus,
o que muito louvável seria, se fosse em
nome de Jesus Cluisto, cuja doutrina cr.-
nhecia perfeitamente: mas aiiiiuuciou-su
como um 1'roplietn do Senhor, como o ul-
limo e o mais sublime dos enviados do
céo!

., Eis-aqui porquo Mahomet, que im-on-
testnvelmente foi homem de muilo espiri-
to, deve ..ser considerado como o maior
impostor que o mundo tem visto.

Quando chegou o anno de sua missão
(G09 ), elle disse arrojadamente na preseu-
ça de sua familia o dè grande numero de
pessoas, que. n'aquella noite o Anjo (ia-
briel lhe havia apparecido; -e o linha saúda-
do com, o nome de Apostplo de Deus.
Muitos árabes o creram a pl-incipiu.

Tres annos depois de ter assumido o li-
tuló de Propheta, desenvolveu >e sustentou
em. publico suas audazes preterições.. Sua
imaginação brilhante, seu enthusiasmo, sua'
palavra poética e elevadora; as pinturas de-
liciosas que fazia de um paraíso promet-
lido aos homens, que vivessem, no meio.

a idolatrar os descendentes dos idolos Aon
seus avós.

Não é nosso fim censurar uma lenden-
cia, que parece incrível; o que queremos
é motival-a.

Por menos observador e menos expe-
riente que seja qualquer pessoa, reconhe-
ce que a toleima é quasi sempre um pe-
nhor de triumpho Desgraçadamente nin-
guem pôde por sua própria vontade gozar
das vantagens da toleima. A toleima é mais
do que uma superioridade ordinária: ti
um dom, é uma graça, éumjello divino.
« O tolo não se faz, nasce feito.»

Todavia, comu o espirito e como n genin,
a toleima natural forliftca-se e estende-s»
pelo uso que se faz delia. E' estaccio-
naria no pobre diabo quo raramente pôde
applical-a; mas toma proporções desmar-
cadas nos homens a quem a fortuna, ou
a posição social cedo leva á pralica do
mundo. Este concurso da toleima imposta
e da toleima adquirida, é que produz a
mais temível espécie de tolos, os tolo»
que o acadêmico Trublet chamou tolos com-
plelos, tulos íntegros, tolos no apogeo da
loleima.

O tulo é abençoado do céo pelo factii
de ser tolo, e é pelo facto de tolo. que lhe
vem a certeza do que qualquer carreira
que tome, hade chegar felizmente ao ter-
mo. Nunca solicita empregos, aceita-os em
virtude do direito quo lhe é próprio: No-
minor leo. Ignora o quo é ser corrido ou
desdenhado; onde quer que chegue ó fes-
tejado como um conviva que se espera.

O que oppor-lhe como obstáculo? E' lão
enérgico no choque, tão igual nos esfor-
ços e tão seguro no resultadol E' a rocha
desligada que rola, corre, salta e avança
caminho por si, precipitada pela sua pro-
pria massa.

de estéreis e ardentes desertos; as rique-
zas que promeltia áquelles que o acom-
panhassem; as lisonjas feitas a um povo
ignorante, com lodo o encanto da elo-
quencia; em uma palavra, tantas cousus
reunidas seduziram uma grande quantidade
de árabes. Em suas arengas publicas so-
bre os mysterios e os deveres da religião,
exhorlava 

"o 
povo a renunciar a idolatria e

a abraçar a crença mais pura, simples ra-
cional - a unidade de Deus. A reunião
dessas prédicas relativamente á religião, deu
origem ao livro conhecido pelo nome de
Koran.

Mahomet vangloriava-se de nào saber
ler, nem escrever; costumava dizer que to-
das as doutrinas, que estão no Koran,
doutrinas que pregava ao povo, lhe ha-
viam sido inspiradas pelo céo. Mas len-
do-se o Koran vê-se, que tudo quanto
contém de bom e útil, é tirado do An-
tign e Nnvo Testamento. Na épnen em que
se preparava paru pregar sua ilniilriiin, O
paiz achava-se habitado por muitos Ju-
deus e Christãos; os Judeus tinham-se re-
fugiado na Arábia, depois da ruina de Je-
rusalem: os Christãos, tinham-se tambem
para ahi encantonado em conseqüência das
guerras da religião, accendidas entre ,os
Gregos. Assim leve Mahnmet tempo para
facilmente applicar-se a seus dogmas, e
juntar a estes conhecimentos o da liistor
ria de scu paiz.

(Continua.'1)
Trad. de RaymundoAnlonio da Camr.ra.



A MARMOTA

Sorri-lhe a fortuna particularmente ao
pé das mulheres. Mulher alguma resistio

MARIA
ou

A GESTA DE FLORES
Traduzida do francez

POB...

(Continuação do numero 1255.)
O juiz publicou, finalmente a sentença!

disso.« Que Muria, declarada convencida de '

nunca a um tolo. Nenhum homem déès-
pirito tevo ainda impunemente um parvo
como rival. Porque?.. Ha necessidade de
perguntar porque? Em questão de amor,
o parallelo a estabelecer .entre o tolo e o
homem de siso, não é para confusão do
ultimo?

(Continua.) -.

MOTTE A PliEMIO.
Tenho ratão para dar
Preferenciaao seu rival:
Elle me quer bem—p'ra bem;
Você me quer bem—p'ra mal.

GLOSA.
Sexta-feira da Paixão
Sahi pura passear;
Os templos ir vesitar,
Com sagrada devoção!
Porém nessa occasião
Amor me veio tentar,
Em vez d'a Igreja ir parar,
Fui á rua do Ouvidor,
B se me venci de amar,
Tenho rasão para dar!

Vi uma linda donzella
Na confeitaria entrar,
Para ver ou p'ra comprar
Alguma coisinha bella!
Fitei a luneta nella,
Porém meu terror foi tal!...
Pureciu-me tal e qual
A que me huvia deixado,
Eme dice1:—Já hei dado
Preferencia ao seu rival!

Mas...se a outra parecia
Era só ua formosura;
Su'alma é bella e pura,
O seu todo extasia
Porém a qu'cu pretendia...
Enlanguecido me tem;
Pensar eu quo d'um alguém
Ella diga om sonhos sous:
Ama-me tantOj oh céosl
Elle me quer bem—p'ro bem!

Porém contente fiquei,
Quando vim a conhecer
Que esperançu doviu ter;
Muito feliz tnojiilgucil
A Ella cumprimentei,
E a familia em geral;
Jú no meu puiz natal,
Dos annos na criancice.
Amei-a, o nunca me dite
Você me quer bem—p'ra mal!

Manoel Joaquim da Costa Deveza-

r.io, 12 de Abril— de 1861.

um rouba considerável, crime aggravade
ainda por suas negativas obstinadas, tinha
merecida a morte; miis, por consideração
particular á sua mocidade é sua boa re-
putnção anterior, moderava a pena, inan-
ilando-a encerrar durante ó'\ resto do soa
yid.i, om iiuia casa de correcçâo. Quo seu pai,
já pelos principios que lhe dera^ já porquea aconselhara, talvez, a sustentar a mentira
em que/a culpada se apoiara, tornando-se
coniplico de seu crime o dcseu endiire-
cimento, fosse desterruiio.paira sempre dó
território senboriul. Que seus bens, ainda queinsuficientes, fossem vendidos para pagarOs prejuízos é' as custas do processo. & 'O
conda moderou a sentença, convindo só
no simples desterro do pai e da filhu; e,
pura evitar lodo o escândalo, quiz queMaria e Jacques fossem levados no dia
seguinte, ao amanhecer, paru fora das
fronieirus.

No momento em que-estes desvenluradns
passaram com a escolta diante o portaldo castello; Toinette correu para não vel-os.
Esta rapariga insensível e volúvel, julgandoeste negocio como terminado de uma ma-
neira a mais feliz quo se podia esperar,
recobrou logo sua antiga alegria. Fazer
morrer Maria sobre o cudafalso, havia-lhe
parecido uma vingança muilo cruel; mas
vel-a expu.su du uldèu, era exuctamente
o que ella desejava, pelo receio que tinha
de que Maria a viesse um dia supplantur;
e este temor acabava de ser dissipado.

Toinette estava contente; entretanto en-
tregou-se de novo á sua maldade e a seu
antigo ódio contra Muria, desde que a
a idéa do cadafalso cessou de atormenlul-u.

Na véspera da execução da sentença,
a"cbn"dèss'a "Amélia,'tendo 

qlbudo pura a
cesta de flores, que estava sobre sua com-
moda, disso u Toinette: » Afiàstui de
meus olhos esta desgraçada cestu, queme desperta muilas funestas lembranças;
não posso vel-a sem experimentar uma
sensação dolorosa. » Toinette guardou-a ern
seu quarto, e, no dia da pertida de Jacques
e Maria, quando desceu para vel-os passar,levou-a a Maria: « Aqui tens o teu belio
presente que se te restitue, disse-lhe: nossos
amos não querem possuir cousa alguma
de tuas mãos. Tua gloria e tua prosperidade
passa mm como estas llores de que tão von-
tajosamente te pagastel é com uma ver-
dadeirn satisfação que sou encarregada de
rostitiiir-te tão funesto presente. »

Pronunciando estas palavras atirou a
cesta aos pés de Maria, voltou-se com
um sorriso zombador, e tornou a fechar
violentamente a porta.

Muriu .i pau li ou a cesta, vertendo algumas
lagrimas o continuou seu caminho. Seu
velho pai não tinha nem ao menos um
bastão para encostar-se. Maria não levava
comsigo senão a cesta. Freqüentemente
voltuvu a cubcça pura olhar para a casa
paterna. Emlim esta casa, a torro da igreja
e a villa desappareceram alraz do uma
collina coberta de mulo.

o céu. Primeiro qua tudp agradeçamos aDeuster-nos lirado d'aquella horrível mas-mòrràíe o ter -entregado oma filha queridaa seu pai c um pai terno á sua filha. »
Jacques levantou seus olhos para o fir-mamenlo, cujo azul brilhava através <Jü

yerde;;folliagem das arvores, e poz-se aorar em alta voz: <c Padre Nosso, que estaçsnqi ceo! unica consolação de vossos filhossobre-a.-terra! poderoso protector dos oppri-ijiidosl bvràste-nosda masmorra,'.das cadêas,
(Io captiveirp e da morte! Nós vos rendemosinfinitas graças; dignai-vos racehfijigs ainda
por Iodos os beneficios dos quaes nos bavieisenchjdn neste paiz que acubanios ile deixar;
Nüo poderíamos passar slémiTestes limitessem levantar paravós a piedosa homenagem
Ue nosso reconhecimento? Senhor Deusl nomomento cm que vamos pisar em: terra,estrangeira, nós vos dirigimos nossas hu-'mtldes supplicas: dignai-vos, senhor, baixarvossos olhos sobre um desgraçado velho -*
sna pobre filha debulhada' em lagrimas»Tomai-nos debaixo da vossa guardu. Sejaisnosso guia e nosso protector no decurso
penoso que minha pobre filha e en, teremos
sem duvida de percorrer. Conduz-inos juntosde homens sensíveis e humanos; encheiseus corações de docilidade, e^ na extensão
de vosso vasto universo, deparai-nos comalgum pobre asylo onde- possamos viverem paz o resta de. nossos dias e morrertranquillamenle. Este refugio, ainda quenão o conhecemos, ahi sem duvida noshaveis já preparado; nesta esperança, va-mos procural-o cheios dè confiança em vós. »

Depois de ter assim orado ambos, porqueMaria repetia em voz baixa todas as palavrasde seu pai, sentiram descer a suas .almasnma tranqniíiidade caritativa, e seus co-rações animaram-se da Coragem e da, con-fiança que dá a religião catholica.
CAPITULO vm.
DM AMIGO FIEL.

Quando o official de justiça deixou Maria
e seu pai fora do marco, limite do território
scnhorial, no fundo- da' floresta, o velho,
opprimido do pezar, . assentou-se. sobre a
pedrn coberta de musgo e assombreadu por
um carvalho antigo:

a Vem, minha filha, disse apertando Ma-
ria em sens braços; depuis ajuntou as duas
mãos de Maria nns suas o levantou-us para

Neste momento, o velho Antônio, con-
teiro do conde deEchbourg, vinha da floresta,
onde desde o romper do dia tinha estado
oecupado a desencovar um veado. Antônio
linha sido antigamente o companheiro de
trabalho do Jacques, e, como èlle, tinh»
acompanhado o conde em suas viagens.

« Bons dias, bons dias, pai Jacque*!
lhe diz: estais bomí me tinba bem parecidoouvir vossa' voz: não estou enganado. Ab!
meu D-usl vos desterraram?. é portanto-!
bem cruel ser forçado, èm seus últimos
dias a deixar a pátria! »

« Porem temos a nossa esperança em
Deus, respondeu Jacques: sua divina pro-videncia estende-se por toda a terra e
nossa verdadeira palria é o céu.

« E' possivel! replicou ainda o caçador
eninpassivo: desterraram-vos desta maneira?
sem terdes o vestuário preciso para uma
t-d viagem?

Jacques—aqnelle qne so digna vestir as
arvores e as libres, saberá vestir-nos tam-
bem.

O caçador—E, sem duvida, tendes poucodinheiro...
Jacques—Temos o amor do trabalho e

uma boa consciência; com isto ninguém
ò pobre. 

'
O caçador—fullai-me-francamente: não

tendes nem sequer uni soldo, não é assim?
Jacques—Esta pequena cesto vasia que

vedes "a 
nossos' pés é lodi s nossa forluiw!



A MARMOTA

Quanto julgais quo possa valor pouco mais
ou menos? : ';

Oh! cerca de cincoenta 'soldeis ou tres
francos, respondeu o caçador com üm ar
pcnaüsado: é um mesquinho recurso qué
ahi tendes. »

« Ah! comtudo, cpmpcvos dizia,1 somos
ricos, replicou Jacques -süspirandcl'Posso
fazer por annn ao monos um cento de
cestinhas como estas o certamente cem
escudos nos bastarão para viver. Meu pai,
que era mestre cesteiro, quiz qne eu apren-
desse o seu officip o ao mesmo tempo e
de jardineiro, afim do quo eu tivesso no
inverno uma occupaçio útil. Agradeço-lhe
ainda esse bem, lembrando-me de seu tu-
mulo, purque isto fez mais beneficio ao
mou futuro do quese elle me tivesse dei-
xado uma fortuna de seis mil francos, quo
todos ps annos mo produzissem uma renda
de cem escudos. Uma alma pura, um cnrpn
são e uiii officio honesto, eis ahi as melhores
e as mais sólidas riquezas!

(Con.intÍÉt. )

Modinha.
Alta neite accordei assustada
Com rumor que de longe se ouvia;
Appressada corri á janella,
Uma voz tristemente dizia:

cc Quando virgem vivia innocente,
« Como vive a rolinha no prado,
« E pensando assim sempre viver,
« Bem feliz eu suppunha meu fado.

« Mas um dia o romper da manhã,
« O seduetor Anthenôr me encontrou,
« E com fingidos protestos de amor
« Perjurando, amor mo jurou.

Que seria só sua na terra,
E deste mundo mais nada queria;
Quo seu peito seria fechado
E outro amor r.'elle não entraria.

« Toda crente de amor me entreguei,
« Em seus braços dormi soluçando,
« Accordei com os raios d'uiirora
« A pensar que eslava sonhando;

« Porém, Ohl amargurai Oh! tristeza,
« O pérfido Anthenôr me deixou;

, « Me faltando a fé, a mais pura,
« Que a meus pés o iugratn jurou.

« O' donzelia, que ouvis os lamentos,
« Janto a este prantear de dôr;
« Fugi pois de protestos mentidos
« E fugi das loucuras do amor.
« Pois se ainda eu vivera innocente
« Minha vida seria feliz:
« Porém neste mundo de enganos
« Poderoso desuno assim quiz.
Eu ouvi todo este lamento.
Era Etrudia que triste chorava;
Recolhi-me, deitei-me pensandoComo ainda no mundo so amava.

E depois deste amargo queixumeSua voz lumentosaextinguip-se;
Só so nuvio o piar da coruja,
Que no espaço eceôu e sumie-se.

J.J.F. Silva.
Pode ser cantada no tom da Carolina.

AO FELIZ CO.VSORÇIO
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MANOEL JOAQUIM PEREIRA DA SILVA

NO DIA 13 DE ABRIL DE 1861.

Dpus lustros, minha irmãj tu breve contas,
Que lutas nu esperança com ardor,
Blas hoje ao lado do idolo qup adoras
Vés completos tous votos, lou amor.

Coroada com os louros da victoria
Que soube merecer tua constância
Teus votos satisfeitos vês agora
Fluindo d'Hymeneu pura fragancia.

Recebendo de Esposa, o dece nome
Que prazer, minha irmã, tu não tiveste,
Apertando de amnr ps doces laços,
Com a fidelidade tu venceste!

Goza a pardo hem que idolatras
O prazer que ha tanto lu desejns,
Ostentando a virtude, quo cs dolada,
Feliz e venlurosa sempre sigas.

Se Deus ouvir mous rogos, eu desejo
Que teus annos tenham longa duração,
A par do bem que tanto desejavas .-.
Pur quem tanto palpitou leu coração!

Desculpa, minha irmã, a estes versos
Que te offerto como prova de amizade,
Somente n'ellus mostro a alegria
Que tenho com a lua felicidade.

Poj- sua irmã
D. Josephina Adelaidefde Carvalho.

( Poesia i n li ma. )
São onze horas e um quarto apenas
Eu leio um livro que outr'ora eu li;..
Mas só com os olhos e os lábios só
Que o pensamento quer voar p'ra ti!

E como a brisa que volteja em roda
Do lyrio branco, que do sol é momo,
Miuu'ulina triste suspirou, o agora
Vaga tranquilla de leu lar em torno;

E ora sonha quo não dormes inda,
E és qual onda soluçando á praia;E como ella nas areias brancas
Teu corpo virgem nos lençóes desmaia.

E as longas trancas dos cabellos negros
Em densas nuvens te medindo a meio,
São quaes dous ramos do virgineas flores
Qua dão perfumes, no bulir do seio.

Depois eu sinto que minlTalma volta
E vem do novo conversar comigo;
E todo entregue nos sonhares d'ella
Eu creio, eu ponso me juntar comtigo!

*¦ * *

E como é doce se fechar os cilios
Pensando eni sonho se gozar sequer
Feliz ventura, n'um sorriso meigo,
N'um doco abraço dé gentil mulher!

Paula Barras*

ANECDOTAS.
resposta7.de ESOPO.

Perguntando-se a: Esopo, como é quoelle havia conseguido ser tão homem de
bem, respondeu ó philosopho: —Fazendo
o'contrario do quo os outros fazem.

RESPOSTA DE B1ÁS.

Perguntando-se ao sábio Biás, qual era
o peior c o mais perigoso de todos os ani-
maes, respondeu elle:—Entre os selvagens,
o tyranno; entre ns civilisadps, p adu-
lador.

ZEUXIS E A VELHA

Iiiz-se que Zeuxis, tendo pintado .umi
velha, e collocando-se depois em frente do
retrato, rio-se tanto que, rindo-se, expirou.

UOLIÈUE E O DESPREZO.

Molière dizia quo o desprezo ora uma
pilul.,, que so podia engolir sem diflicul-
dade, mas que não se podia mastigar sem
fazer má cara.

VERDADE RELIGIOSA.

A S. Francisco do Paula perguntando
um dos Pontífices, onde iria buscar vive-
res para alimentar o grande numero de
seus religiosos, respondeu o milagroso S.in-
to:—Nossa Mãi é pebre, mas nosso Pai'
é rico.

Charada cm seis liuguas.
Liltera dicitur longa ....
Le petil cèrcle est rien . . .
Se em exame não faz bem
Wrile hundred if you pleare .
Mj p.irlale in unilà ....

Mio carp, vediamo
Se da charada o conceito
En trois vers on peut dire:
« Difliculti if you will call
o Muchos llamau embarazo
<t Obstaculum vocant alli. »

Magistrado Bahiano.

A quem convier.
Paula Burro — recebe, para vender á

commissão na sua loja, livros encaderna-
dos, novos ou com uso, assim como bro-
churas, periódicos inoffensivos, quinque-lherias e quaesquer outros gêneros, do
paiz uu du estrangeiro, a que possa dar
sahida por atacado, ou a varejo, fazendo
para isso os respectivos annuncios, porsua própria conta, ou por conta dos in-
teressados, segundo as condições para isso
previamente estabelecidas, pagando as de-
vidas contas, como e quandu lhe fôr de-
terminado, na fôrma dos tratos, que serão
cumpridos com toda a boa fé e lisura de
que d capaz.

Continua a vender Papel sellado, por
conta do governo, assim como todas as
obras da sua typographia e que são annun-
ciadas pelos jurnaes e cartazes.
64—Praça da Constituição—641* •

Typographia de Paula lirilo
64—1'mça da Constituição—<JJ


